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Direito Social
“ É dever do estado fomentar práticas desportivas formais e não formais: 

como direito de cada um e dever do Estado; Constituição Federal . Art
217

“É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 
adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à 

alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à 
dignidade, Constituição Federal .Art 227 



SNELIS – Secretaria Nacional de Esporte, 
Educação, Lazer e Inclusão Social

Competências

Fazer proposições sobre assuntos da sua área para 
compor a política e o Plano Nacional de Esporte;
Coordenar, formular e implementar políticas relativas ao 
esporte educacional, desenvolvendo gestão de 
planejamento, avaliação e controle de programas, 
projetos e ações;
Implantar as diretrizes relativas ao Plano Nacional de 
Esporte e aos Programas Esportivos Educacionais, de 
Lazer e de Inclusão Social;
Planejar, coordenar e acompanhar estudos e pesquisas 
com as universidades e outras instituições correlatas com 
vistas à obtenção de novas tecnologias voltadas ao 
desenvolvimento do esporte educacional, recreativo e de 
lazer para a inclusão social; 
Articular-se com os demais entes da federação para 
implementar política de esporte nas escolas.



Política Nacional do Esporte

Princípios

 De Reversão do quadro atual de injustiça, exclusão 
e vulnerabilidade social;

 Do esporte e do lazer como direito de cada um e 
dever do estado;

 Da universalização e inclusão social
 Da democratização da gestão e da participação



Política Nacional do Esporte

Objetivos

 Democratizar o acesso ao esporte e ao 
lazer;

 Incentivar o desenvolvimento de 
talentos esportivos;

 Aprimorar o desempenho de atletas e 
paraatletas de rendimento;

 Estimular o desenvolvimento da 
cadeia;

 Promover o desenvolvimento da 
ciência e tecnologia

 Fomentar a prática do esporte como 
fator de identidade cultural.



 Universalização do acesso e promoção da inclusão 
social

 Desenvolvimento Humano
Ciência e tecnologia do esporte
 Promoção da Saúde
Paz e desenvolvimento da nação
Desenvolvimento econômico
Gestão democrática: participação e controle social
Descentralização da política esportiva e de lazer

Política Nacional do Esporte

Diretrizes



AÇÕES SNELIS

OUTRAS AÇÕES

• Apoio a Jogos e Competições 
Estudantis

• Apoio a Jogos e Eventos 
Esportivos 

• Apoio  a Eventos Científicos 
de Esporte e Lazer
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 PELC – Programa Esporte 

e Lazer da Cidade

Vida Saudável
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PST

O QUE É O PROGRAMA ESPORTE E LAZER DA CIDADE 

O PELC, na sua essência, além de 

proporcionar a prática de atividades físicas, 

culturais e de lazer, que envolvam todas as 

faixas etárias, estimula a convivência social, 

a formação de gestores e lideranças 

comunitárias, fomenta a pesquisa e a 

socialização do conhecimento, contribuindo 

para que o esporte e o lazer sejam tratados 
como políticas públicas e direito de todos.



REDE CEDES

• Pesquisa;

• Publicações;
• Apoio a Eventos Científicos;
• Distribuição de Livros;
• Apoio a Periódicos Científicos;
• CEDIME



REDE CEDES

Funcionamento da Rede CEDES

Centros de Desenvolvimento de Esporte
Recreativo e de Lazer - junto às
Instituições de Ensino Superior, por meio
do estímulo e fomento à produção e
difusão de conhecimentos científico-
tecnológicos, voltados à qualificação das
políticas públicas de esporte recreativo e
do lazer.



REDE CEDES - Balanço

Item Pesquisas IES Postos de 
trabalho

Grupos de 
pesquisa

Pesqui
sadores

Valor

2004 7 3 3 3 10 75.030,00

2005 27 8 16 9 22 379.447,82

2006 34 18 29 19 55 594.158,90

2007 13 12 15 11 66 427.299,84

2008 19 13 74 20 112 651.266,62

2009 16 16 92 14 88 757.834,29

2010 24 24 75 14 139 828.735,74

2011 04 04 10 04 11 423.365,72

2012 02 03 03 03 10 78.283,80

TOTAL 144 101 317 103 513 4.215.422,73



AÇÕES

Impactos dos Megaeventos

Parceria com CNPq – 18 milhões em pesquisas
Parceria com Proext – 5 milhões



 Programa Segundo 

Tempo



PST

O QUE É O PROGRAMA SEGUNDO TEMPO 

Programa estratégico do governo federal que 
visa democratizar o acesso à prática e à cultura 

do Esporte de forma a promover o 
desenvolvimento integral de crianças, 

adolescentes e jovens, a partir dos 6 anos, 
como fator de formação da cidadania e 

melhoria da qualidade de vida, 
prioritariamente em áreas de vulnerabilidade 

social.





PST

Programa Segundo Tempo
Evolução geográfica – Convênios 2008 - 2013

Obter posição Atualizada

http://pst.uem.br/ppos/pst_forcas/pst_gera_map6.html


A Política de Formação Continuada desenvolvida pela SNELIS se 
coloca como ponto central na valorização do profissional 

envolvido com os seus Programas e Projetos.



Para atendimento à Política de Formação e Acompanhamento, a SNELIS 
constituiu uma Rede de Equipes Colaboradoras a fim de qualificar o 

processo e atender a escala de abrangência de seus programas.

• As Equipes são formadas por Profissionais da Área, com 
qualificação em pós-graduação,  assim como acadêmicos de 
pós-graduação. 

• Atendem a todas as regiões do país em que os programas 
são desenvolvidos na função de qualificar e potencializar a 
intervenção pedagógica dos mesmos. 

• Mantém um contínuo processo de formação para os 
profissionais envolvidos nos programas e projetos, da 
mesma forma que produz materiais pedagógicos para serem 
utilizados nas ações desenvolvidas.



Equipes 19

IES 50

Colaboradores 150

Distribuição das Equipes Colaboradoras pelo País



Ciclos anuais de 
Capacitação Pedagógica 

Aulas teóricas

Oficinas de 
Planejamento

(PPN)

Atividades 
Práticas

DESENVOLVIMENTO 
PEDAGÓGICO – PST 



• Modelo Presencial

• Modelo Vídeo / Presencial

• Modelo EaD

Capacitação de 
monitores: é realizada 
pelo convênio (pelos 
Coordenadores de 
Núcleo, com o apoio da 
Equipe Colaboradora).
Convênios municipais : 
os monitores podem 
ser capacitados 
juntamente com os 
Coordenadores de 
Núcleo.

Capacitação dos Coordenadores de Núcleo



Quadro demonstrativo do quantitativo de 
profissionais capacitados desde a implantação do 

processo de formação continuada na SNELIS 

PST Esporte na Escola TOTAL PROFISSIONAIS 

P
ro

fi
ss

io
n

ai
s

Coordenadores Gerais 216 - 216

Coordenadores  Pedagógicos 102 - 102

Coordenadores Setoriais 143 - 143

Professores 3.870 - 3.870

Acadêmicos 3.960 - 3.960

Monitores Complementares 634 - 634

Técnicos Administrativos - - -

Outros RHs Envolvidos 163 - 163

Coordenadores do 
Mais Educação

- 1.936 1.936

Facilitadores - 1.010 1.010

Monitores do Mais Educação 8.646 8.646

TOTAL PROGRAMA 9.088 11.592
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 Esporte na Escola

PST no Mais Educação

AÇÃO INTERSETORIAL

ME + MEC =



PST 

O QUE É O ESPORTE NA ESCOLA

É uma parceria entre o Ministério do Esporte 

(ME) e o Ministério da Educação 

(MEC), iniciada em 2009, que busca a 

integração da política esportiva educacional 

com a política de educação, de forma a 

incentivar e universalizar a prática esportiva 

nas escolas, por meio da inserção do 

Segundo Tempo no Macrocampo Esporte e 

Lazer, o que qualifica a ação em função da 

sua proposta pedagógica e do processo de 

capacitação e acompanhamento 

agregados a esta. 



EVOLUÇÃO

Esporte na Escola

ME e MEC



Programa Esporte na Escola
Evolução geográfica – Ano 2010

ESPORTE NA ESCOLA



Programa Esporte na Escola
Evolução geográfica – Ano 2011

ESPORTE NA ESCOLA



Programa Esporte na Escola
Evolução geográfica – Ano 2012

ESPORTE NA ESCOLA



PRINCIPAIS RESULTADOS

• Ampliação do acesso ao esporte às crianças e jovens carentes 
em idade escolar;

• Desenvolvimento da proposta pedagógica do e do processo de 
formação continuada para os profissionais  e estudantes de EDF 
que atuam no Programa, EM PARCERIA com a UFRGS e com 
uma rede de universidades públicas;

• Construção de uma identidade nacional para o Programa, 
respeitando a diversidade local;

• Fortalecimento do Processo de Formação  e ampliação da escala 
de atendimento por meio da diversificação das estratégias 
(Presencial/semi-presencial/EAD)



DESAFIOS

 Democratização do acesso
ao Esporte e ao Lazer como
Direitos Sociais para todas as
idades e comunidades;

 Instituição de uma Política Nacional de Formação de 

gestores, profissionais e agentes de Esporte e Lazer;

 Diversificação e ampliação das Fontes de Financiamento

para as políticas esportivas sociais;

 Estruturação da Política de Esporte estudantil e

seus respectivos Jogos e Eventos;

GESTÃO

 Estruturação do Sistema Nacional de 
Esporte e Lazer (I e II CNE) - Pacto Federativo;

 Fortalecimento dos Programas/Políticas de Esporte e Lazer por meio da 

articulação intersetorial transformando-as em tecnologias sociais que possam 

ser desenvolvidas por gestores municipais e estaduais de forma contínua .



SNELIS/ME

Obrigado!

Secretaria Nacional de 
Esporte, Educação, Lazer e Inclusão 

Social

Endereço eletrônico: www.esporte.gov.br
Contatos: (61) 3217-9486 e 3217-9452


